
a

senso, os liberais
unidade da

, ,

Antipodas do bom
, Laguna perderam ,..,

razao

sabem medir fátos, nem articular • ••

raCIOClnlOS

GERENCIA: LA"GUNA, STA. CATARINA, 10 DE FEVEREIRO DE 1935
�������������������

OFICIN'AS GRÁFICAS:

o DEVER, DA MINORIA
O sr. Adolfo Konder falou a um matu

tino para desmentir a noticia corrente que
o dava como um' dos coordenadores' das o

posições estaduais. E j á que tinha entrado
no assunto acrescentou textualmente: «Não
o odio vêsgo aos governantes congrega e reu

ne os elementos politicos que se opõem aos

atuais detentores do poder e sim o amor á
causa pública, o vivo desejo, o obstinado
propósito de servir aos altos interesses e de
defender os direitos impostergaveis da coleti
vidade brasileira. Estaria, assim, fora de
programa e de objetivo estrategico abrir 'fogo,
inic�ar batalha na hora sombria em que o

país se debate em estertorante angustia fi-
RIO - O �Diarío de No- rtanceira », Ao seu vêr é assim flagrante a

ticias» diz que o sr, Jogo «inoportunidade do momento para, se levar
Neves, eleítp a' 14 de Ou- a cabo, com motivo e sucesso, a articulaçãotubro, foi excluido no plei'txxxuxXUxxxUUtnX%l+:xxxxxxuxxxxxuxxxr to suplementar por u'a ma- prevista».
nobra do govêrno, que man- O ex-governador de Santa Catarina f
dou esguichar em nomes me- (como todos sabem) um homem inteligente,
nos expressivos da chapa as tambem displicente. De fórma que é possi
sobras de votação que a pos- vel se lembre alguem de atribuir essas de-

uxxxxuuxuxnunx:. xunxnunxUXUn se do poder lhe faculta. Os I
'

beneficiarios dessa manobra,
C arações á sua displicencia sorridente. Mas

O sr. Giocontasso, que nenhum prestigio por uma questão de brio pes-
eu (sem nenhum medo de errar) prefiro a-

tem entre o eleitorado de Laguna, obteve do in- S ELEIÇOES suplementares de Santa soal e político, não pódem tribui-las á sua inteligencia. O sr. Adolfo
.terventor Aristiliano Ramos, por intermedio do Catarina, como o seriam em qualquer em absoluto aceitar as cadei- Konder é um digno representante da escola
sr. Pompilio Bento, a sua nomeação para o ta- parte, tiveram um objetivo unico: a me- politica barriga-verde que teve em Lauro
belionato de notas da comarca de Tubarão, pre- dida de fôrça eleitoral de duas facções Muler o seu mestre mais consumado, Escola
terindo candidatos locais" muito mais compéten- políticas contrárias, ambas em iguais de politica realista, feita de argucia baseada
tes e com larga folha de serviços. Tão pronto condições de lei e de direito. Não foi na observação. Os bachareis que ela fórma
foi nomeado, arrendou o sr. Giocontasso o seu assim. - O Partido Liberal" sentindo-se e lança na vida pública do país são homens
cartorío, donde lhe vem, mensalmente, uma gros- fraco, não contando com o apôio eleitoral, fugiu que tem o senso da oportunidade, sabem
sa bolada. Depois disso, ainda não satisfeito, para o desvio dum subterfugio ridiculo e imoral: ser calmos e tolerantes, não se deixam cegar
pleiteou em causa própria e obteve a sua re- pelo' voto avulso, pensou, havia de ganhar, em- por paixões de momento, possuem a arte di-

nomeação para a prefeitura municipal de Laguna, bora com minoria. Fez como alguem que, empe- ficil de engulir sapos sem fazer careta. O
de cuias rendas dispõe, sem, ao menos, publicar nhado num raid, desvia, para vence-lo, por um ilustre deputado teuto-brasileiro não perde',
balancetes mensais para justificar o esbanjamen- caminho mais curto. a serenidade ainda- nos momentos de maior
to dos dinheiros públicos.,

J

.Apoiando-se, falsamente, num ponto aindanão confusão politica. E essa serenidade tem ain-
E quando se fala nisso, o prefeito Giocon- esclarecidodo Código Eleitoral, descambaram por O sr. Flores da Cunha da por cima a vantagem de ser risonha.

,tasso ameaça céus e terras, prometendo mandar becos e vielas. Acocoraram-se na tocaia. Depois de ras para que não foram elei- Não foi O displicente, portanto e sim o

desancar, ás devéras, o petulante que ousar cha- alardearem uma superioridade numérica que, em tos pelos seus correligionarios, inteligente que falou na necessidade atual de
, ma-lo ás contas, no interesse do povo e do era- verdade, não tinham, valeram-se de. expedientes ma� por �m ,t_!uc d?s adver- uma trégua partidária. Cuidar 'um pouco

. ,.

I . b d f/
" sanes. Nao sao so os srs. (si

-

h /

no mumcipa .
tortuosos. erraram, mun o a ora, que o voto V lt J bi F'

SI nao ouver animo para muito) "dos inte-
, .."

- a er
.
o 1m e ranClSCO dAgora, com espanto nosso, fomos informa- avulso t�m pn�ndade .sobre o de leg�nda. Por- Simões, Ha outros dois, que "? resses O país, deixar Os eleitorais para de-

.. dos de que o sr. Giocontasso está exigindo, com que? Amda nao no disseram e, possivelmente- até agora não se pronuncia- 'pois. Antes da batalha partidária, colaborar
afinco, a nomeação de sua .exma. esposa para nunca o. dirão.

J

/
j

.

.'. ra:n. �esmo,_porêm" os dois na financeira e outras igualmente sérias' já
professora do grupo escolar «Jeronimo Coelho », Invertido, porem, o resultado do pleito, SI os pnmeiros, nao devI::_m ter travadas ou por travar. Só os politicos idio
desta cid,ade. A' distinta senhora não lhe fal- liberais tivessem maioria de legenda, é evidente, telegT�aflado fao sr. Joao Nd�- tas é que se limitam a destruir quando afas-

,

'

líd d
. I'

,

dê
ves. e egra ar a um can 1- d d d Otam, realmente, predicados e virtudes, que a re- a sua menta 1 a � optana pe a supremacia es- dato prejudicado é um áto ta os' o poc er. programa de govêrno, que

comendem ao magistério estadual. teso Não ha, nisso tudo, um 'ponto de direito ou de cortesia pessoal e dá a uma oposição deve ter sempre na.. espectativa
Entretanto, o sr. Ciocontasso já é tabelião, de lógica: antes, uma questão precípua de ego- impressão de um favor de de conquista-lo, ha de coincidir forçosamen-

já é 'prefeito, já põe e dispõe dos cofres muni- ismo e incontido interesse. ho�ern para' homem:.. 0, que te (quando essa oposição não se distingue
. .'

A h
'

. >. O t d di d t d
- deviam fazer era depor ime- d

..

dCIpaIS. c amos, ponsso que esta otimamente en ro o íreito e en ro a razao, a pa- di t t d
' outrinanamente a situação, como é aqui

.

hd/' I
. /. - .

'f' d
la amen e as ca eiras nas

) d d "

aqum. oai o, graças a proteção do sr. Pompilio avra vttoria nao sigm ica, apenas, a posse e mãos do partido O partido
o caso com o os que etem o poder. As

,\'lJe á condescendgncta do coronel Interventor. ' alguma coisa. Nã0! é que deve decidir. A ele é divergencias serão mínimas e não ha cornba-
A Revolução, por outro lado, parece não E' preciso que, junto dos meios de vencer, que todos os seus membros ter medidas que a minoria adotaria' identicas

ter sido feita para que OSI indivíduos monopoli- ao lado das vantagens ou da, posse, exista, de devem contas.. .

se fosse maioria, só porque não o é ainda.
zem os 'cargos públicos, acumulando-os ostensi- fáto, a superioridade do número, da fôrça ou ,Admesma teona she aplica Si em outros países, de partidos divididos por

d
.. ,..

a to os os que ten am en- dvamente. O direito. No pleito. catarmense cerecem, para trado na lista dos eleitos de:" programas iametralmente opostos, lutando
Depois, é preciso ter pena de vários em- os liberais, todos QS atributos de primazia. Um pois do pleito geral e emvir- não apenas em tôrno do poder mas sobretu-

�
pregados, professores e trabalhadores munícípaís, partido governista que suborna, violenta e a- tude daquele_ manej,o do in- do, e cada qual, em, favor de um" determina- , ,:'-

ha mêses em atrazo, sem receber seus mingua- meaça e, mesmo assim, não tem eleitorado para terventor, Nao se po�e .coI?- do regime, a união se tem feito mais de uma
dos vencimentos. '

' vencer lisamente deve estar convencido de que preender que um OPOSICI?r:IS- vez quando em iôgo o interesse nacional,
E' C· 'p ,

.
- . .'

d d E dA' ta colocado nessas condições -

.

' O caso, santo ,flstO. ara uns ... muita nao tem prestígio entro o seu sta o. pe- tenha coragem de aceitar a por que razao, num momento de aperturas
fartura; para outros ... miseria. ' sar disso e contra a vontade dopovo, que não o cadeira, Em primeiro lugar c�mo este em,que pen�mos, ha de a oposi-

E, viva o liberalismo lagunense! quer na direção dos seus destinos, insiste em per- ele deve considerar que si o çao querer agitar o pais, se ela e a situa-

nuxuunnununxuxuux:iuxuxxxuxu manecer como detentor do govêrno, num pôsto sr, �lôres da Cunha mandou ção comungam nas mesmíssimas ídéas sociais
donde, ha muito devera ter saído por coerência �sgUlchar votos !lo seu nome economicas e politicas? .

'

diznidade
,

e porque o considera um ad-
e por ignídade.

. _ .
versario fraco, pouco temível, Pela boca do sr. Adolfo Konder falou o

Os coh�ados, todavia, naose curvaram ainda menos temivel, em qualquer, bom senso. E façamos votos para que haja
ás ba�elas l�beralescas, recorrendo ao egrégio hipotese, do �ue ,aquele s=

I
fal�do tambem a minoria em laboriosa

ges-ISupenor Tribunal Eleitoral do Rio de Janeiro. procurou prejudicar. So o .taçao coordenadora.
O recurso impetrado ii suprema côrte da Capi- desprêso do interventor pela

.

1 d f ' -

dI'
sua capacidade como oposi- ANTONIO DE ALCANTARA MACHADO

ta o pais, encontra-se em maos o cu to e in- cionista poderia Ievá- lo a es- .' !,WiW
.

tegro desembar:gador José Linhares: Aquela ca- sa seleção ás avessas. Quem
ii W""""'.IIIIIM!

Em ·substituição qO tem prestado relevantes sa de justiça não será, jamais, atingida pela tem, portanto, um pouco de �

Sr. Fre�etico Lage, foi serviços ao Brasil, é u- perfidia liberalesca. A seu veridictum, sim, nos orgulho, não póde aceitar um versarios o escolhenim é por-

f
r p '_ "

,
nomeado diretor-presi- ma indiVidualidade de curvaremos, serenos é convencidos da vitória. preset;te desses, fruto do que ele lhes será menos ma-

i
�:Dr.J'OAO deO.LJV.GIRA

Id t d' C' N' I' IA O d f f despreso léfico do que o preiudicado. � -�Z)VO�DO - \

en e a omp. aCI- ummóso te evo, que s nossos torreligionarios po em icar con iantes' Mas a'I'nda n-ao e' so' I·SSO. A '
� I- •

I d N
ceitar e· f?zer, pois, o jôgo /�ef/� cau.fa«C"�/.

ona e' avegação Cos- saberá imprimir á Cos- na integridade do tribunal carioca e na certeza Ha tambem o respeito pelo do partido opôsto, E fazer o!l. .. � {lu (! CI tln.!' ..J

feira, O ilustre coman- tei�a, sob a inspiração de nova vitória, que será proclamada dentro de votan.te do eleitorado do seu o jôgo do partido opôsto tem
'dante Tiers Fleming', benemetita e patriotica oito ou dez dias.

'

partido. Um homem que a- o nome de traição.
'-"_"-"-"-."_,,_",_,,_,,_,, ...

uma das mais ,brilhan- do preclaro Henrique Quem se iulga por José Unhares, Plínio ceita uma cadeira para a qual O que, portanto, sem ne- mente as cadeiras, que não
tes patentes da nossa La t.l o· t

- Cd' 'nf' ,

não o escolheu o voto dos nhuma dúvida, devem fazer lhes pertencem l<,�gitimamen-
, ge, ma nen aç.ao asa o � 0u....tros, esr:era, sere�o e c�, lante, .a seus correligionarios, mas dos os escolhidos pelo esguicho te, nas ma-os do seu partI'do,Marinha de Guerra. eminentement'e, naClO exata apl c ç d 1 d d p do d. .... .1 a ao a el" na me 1 a reCIsa, 1- seus adversarios, é um trans- -Clandestino do Sr. Flores da Não, ha pretexto, não ha so�O sr. �leming, que naI. reito que desconl)�ce ge§m�n_q9 e coªçãC? e1eitorªL fuga, uQ! �ra���r. Si ô� �d- Cunha� é �ep�!: im���ta- !!!�§! qu� g��a êsse dever.

J. MARCONDES CABRAL ANO IV NOMERO 164 ORESTES MUNHOZ

Chefe do Govêrno o sr, Aristiliano
Ramos •••

UMA QUESTÃO
DE'HONRA

P ,...-

or que nao poe um para-
deino ao desmedido avança

da politicalha local 1
CAMINHO EXCUSO

o cemandante Tiers
Flemfng,

'

'diretor-pre-:
sidente da' Costeira
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A esperança é o ritmo da vida. Só eI.::i1
transforma o efêmero em eterno, o limitado

.•xxxnXlfux::arHunxunux:unxu:un:nn.
em infinito. Todos nós vivemos porque espera-'

,,-_..-._-,,-.�._,_ ..-,,_..-._.._,,_w_.._ .._._'"_••_...
mos alguma coisa: um

.

anhelo de riqueza, um
'"

.

d lid d
,'.

d ' sonho de amor ou uma aspiração de gloria. Eretícos, arianos, vestoríanos, civilização e estamos persua- incre u I a e propria os po-: /. . / '. Ietc. : . didos que êle poderia con- vos a quem a verdade cristã ate mesmo os que 1.Çl VIram tudo ma ogrado, os
«Neste caso, nada de As- tribuir para o enriquecimen- não se manifestou suficien- ceticos, os vencidos, os desanimados, esperamsombroso o fáto da luta de to do patrimonio espiritual da temente Eis aí o resultado ainda, com indefinível esperança, o insperado.Maomet contra as doutrinas cultura européa Seus filoso- da sucessão dolorosa das lu-

A' f'
-

d A Nb d 1::" C t 1 d assado Co'm ssrm, a icçao o no ovo representaa sur as que a U.grela a- f.os e seus I teologistas repre- as secu ares op. . . ;.,
, .

/tolica havia declarado here- sentam um períodomuito im- esse estado d'alma e depois esse irremediavel apego dos homens a esperança,
ticas em vários Concilies so- portante na história da ideia da divisão. profunda provo- sem a qual a· vida seria uma escura estradalênes: Quando Maomet re- humana; seus esforços con- cada por tais lutas, seria pos- do sorriso do berço ao misterio da morte.
provava aos cristãos e judeus sagraram-se quasi sempre aos sivel ás almas, mesmo ávidas Cada ano que passa, mergulhado da vida nade. terem falsificado as Es-. -problemas religiosos, sôbre- da Verdade estabelecerem .

d d Ih /

Ih .

crituras, nada mais fazia do tudo no que concerne á te- uma idéa ni'tida do que é a eterr;I ade, ve o porq�e, �os enve

eCden:os ao

que imitar o gesto dos che- odicéa natural ou á revela- verdadeira vida da IgrejaCa- contato a nossa transrtoria presença, eixa-nos
Ies da Igreja Catolica e dos ção divina. Um estudo sério tólica e da sua verdadeira na alma um fardo a mais de resignações e de
Pontifices Romanos. Si Ma dêsses homens contribuiria, dou�rina? . senganos . .. Em compensação, cada ano queomet tiv.esse conhecido a serri. dúvida alguma, para .. EIS porque t�dos os cris- chega é novamente vestido pelá nOSSa imagina-verdadeira doutrina da S. uma renovação da filosofia taos pensam hoie em prepa- - ..

d
..

Trindade, tal qual a Igreia escolastica, destinada a ins- rar um terreno novo de en- 'ç�o com as roupag�ns. as nossas esperanças a
Catolica a propôs em todos pirar uma nova fé, erigida aci- rendimento, assentado na diadas. Nas suas pnmeiras horas, enfeitada das
os tempos, tal qual ) esus ma das contingencias materi- confiança mútua e na com- incorrigíveis ilusões, todo ano que surge é sem
Cristo a ensinou e que nos ais Monsenhor Miguel' Asin preenção reciproca. Mas, pa- pré uma' enganosa miragem da ventura.foi explicada pelos apostolas, Palacios, um sábio orientalis- ra isso, é preciso deixar de Que o de 1935 traga para cada um de nósse a tivesse conhecido assim, ta hespanhol, demonstra, ela- lado as lanças guerreiras e

B'I .

d
_ ..

'

certamente que ele não a ramente, que S. Tomaz de os ódios ancestrais. E' pre- para O rasu, para o mu� o; .. tao inquieto na
teria repelido.» Aquino e Dante Alighieri vi- ciso dar amigavelmente a conturbada « véspera da história» em que vrve
E' a uma demonstração veram em contáto espiritual mão para as discussões cor- vemos, ao .menos à. paz, que é nos ásperos cami

quasi semelhante quê se re- com esses pensadores mussul- diais e pacificas, d'onde nas- nhos da existencia humana a sombra da felici
corre, examinando as ideias manos, apesar dos inúmeros ça a luz benéfica do enten- dade inatingível na terra.

' .

contidas no Alcorão a res- motivos de desacôrdos e di- 'dimento, dissipando as tre-

peito da .lncarnação. vergencias». vas nas almas embrutecidas
«Maomet conhecia pou- Finalmente, chega-se, .na pela ignorância.

«Portanto,' máugrado as
ca coisa da doutrina cristã. segunda parte,' ao intuito Laguna, Fevereiro, 1935.

profundas diferenças que se- Mesmo assim, na sua prédica prático dos citados artigos. Abelardo Calil Bulosparam estas duas religiões, na Meca, êle declarou estar Trata-se de encontrar um
o Islamismo é uma das re- f hemper eita armonia com as terreno de entendimento que O;:XX%X)o:::.s:xxxxxxx:n:x:n:xligiões que menos se separam ideias cristãs. Foi, na verda- oossa servir ao Islamismo, aodo cristianismo, embora tal d' d" Ve, um prega or SIncero e Cristianismo, ao aticano,asseveração sei a contrária á d d E 'Ih Amo esto o vange o na -

como ás Nações e aos Esta-opinião vulgar. .. O cristia- rabia, explicando-o tanto dos mussulmanos, porisso quenismo e o islamismo -são dois
quanto lhe permitiam os seus representa uma solução dosmundos que se conhecem h' S 25.con ecimentos. eus anos problemas mais importantes Antes de viajar com des- ma de quem os inspirou;muito pouco. Daí parecerem de monogamia com Kadidja, da politica atual: tino a Santos, esteve em I quem arrebenta, a pedradas,

'

erigir-se um contra o outro.
a vida de penitente, laborio- "p'arece evidente que uma d de-vei Ih d dDeveriamos Ialar ao Oriente d AI I,.

nossa re ação, on e -veru se os te a os e adversa-sa e mo esta, que e e evara certa aproximação está se despedir e tomar uma assi- rios; quem faz explodir bom-Para conseguirmos melhores I / .

Inaque, a epoca, as persegui- operando entre as a.tas es- natur a do Correio do Sul, o bas, nas 'vidraças dos queentendimentos e não para. ções suportadas com admira- féras do mundo Católico e dr. Domingos Borreli, ex- não são adeptos de sua cor-colhermos insultos». vel firmeza, fizeram dele U,; do. Islamismo. Em 1920, medico do hospital de Urus- rente; quem, enfim, pratícaQuanto aos principais ar- ma figura' verdadeiramente Maomet Ali, chefe da de- sanga. violencias, atentados e per-tigos de fé; «importa antes superior, acima, mesmo, do legação Indú para as reivin- Esse cavalheiro que clini- seguições, como estão cer-
de tudo saber si Deus exís- ambiente de capitalistas cê- dicações nacionais, recebeu cou durante 3 anos naquele tos liberais praticando. no
te e que natureza, o consti- ticos e politeístas. Seu Islam elogios de Benoit XV, que murucipio, declarou-nos a sul-catarinense ...
tue. Os maometanos veem de então, que chamaremos, lhe concedeu uma audiencia.

.
I ofensa covarde de que foi Quem tudo isso faz não

Deus de maneira diferente mais uma vez, o Islam do No ano seguinte, o mesmo .rm:uu:xU:::uxxn:xn:x vitima e só a pôde atribuir recúa diante de', qualquerdos cristãos? Geralmente espirito em oposição ao Islam Papa' agradecia oficialmente á corrente Iiberalesca, pois; torpeza:
não.' Onde a doutrina cristã da carne, é de tal modo pro- ao Scheik Badr-ed-Din a O caso do segundo nos disse, os seus - A placa do dr. Borre-
se parece. mais inconciliavel ximo ao cristianismo 'que proteção que ele. gq_rantia mais rancorosos inimigos da- li, em Urussanga, foi, efeti-
com as crenças islamicas é chega ele a confundir-se im�' aos cristãc>s durante o .con-

. ,li, militam, com toda a sua vamente, substituida. porquando se trata da Santissi- Jjlicitamente com este úl- flito de Damas, em 1921.' A

dl-. C I d gros3ería e sordidE;z morál, um emplasto de excremen-
ma Trindad�. Porém, mesmo timo». Igreja Catolica sente-se fei- a a . O' naquela fa�ção poli.tica. .

to ... liberal. '

a este respeito, a atitude to- ,Essa suposta oposição elas-I ta para ser a Protetora U-
.' M as, pelo que vimos pu- r;tx[:xr:xnx:z:x:z:x)lx:l::lXaxoxoxt:x[:x[:x:t:xr:.xxxD:an·:l

mada por Maomet pode ter sica não SQmente deixará de niversar. De resto, !'lãa é sem blicado noutra folha, estará "GINASIO LAGUNENSE"explicação. ·.justificada. Ele existir como tambem uma resultado que os sábios ca-
I .

o sr. Borreli jogando com
não sabia lêr; os conhecimen- afinidade será bastante visi- tolicqs se aplicam aQ estudo Terminado o inquerito po- páu de dois bicos? E' o que
tos qué possuia' foram-'Ihe vel entre à mistica e a teo- da doutriná e da mentalida- licial sôbre â estupida agres- desejariamos saber,
ministrados pelos hebreus e .1ogia dessas duas religiões, as de dos· povos mussulmano�; sã,o, ocorrida no. Mar-�:osso) Entretanto, a julgar pelocristãos da Arabia, da Siria quais, como diz a «Civiltá e agora, que estas pesqUl- contra o dr. �edro El?1 Ca-

que certos liberais têm. fei
e da Abissinia;

.

judeus não Católica», rect;berão o sôpro sas são facilitadas pela abun- I lado, agente f IscaI do Impos- to em Laguna, . Tubarão,mais pertencentes aos cita- de uma vida nova quando dancia de elementos, reco-. to de consumo, foram �s Urussangá e outras regiões,.. dos na Santa Escritura au- 'melhor se estudar a mistica t nhecem eles que, na maio- autos entregues, sexta-feira; não 'duvidamos de .nada.
. têntica e cristãos .que pouco a teologia mussulmanas. ria dos casos, não .se trata <.0 .sr, Escrivão do Crime, Quem esrancou, perversa
se assemelhavam aos do E- «O Islamismo está, por de uma negação (mlpuosa á que, os encaminhará ao dr.' mente, um padre e um 10-vangeiho de Jesus Cristo, sen- óra assimilando-se á Euro- doutrina eristã, repelida vo- Juiz de Direito ',d!i Comar.

ven, no Capivarí;. quem
.

fez
do, mesmo;.quasi sempre he- pa,'pelo contato �a nossa luntariàrnente, mas sim da ca.

exibir, pelas ruas de Laguna,
·JtXXltXX:;XXX:XX:XXXXXXl cartazes infames como a . ai-

::��:�:�I - _::

t' ATENCÃO! ATENCÃO! t
t )oão Santos avisa que ten-: f
t do estabelecido sua peque- I

. na fábrica, de espelho á·,
.' rua acima da Carioca, em j, frente a rua Nova, acha-se'
Ã aparelhado para atender j
, qualquer encomenda con- I De 6 milhõ�s de metros.
t cernente a esse ramo, co- j quadrados, situado na fazen

I
mo sejam espelhos de cris- I da Buava, em lotes de 250.000
f
tal bisautés, et;n todos os, metros quadrados.

.

A
tamanhos para moveis, e I Preços ·reduzidos. As refe- ,

.

,em vidros finos para es-, . ridas terras são dê unia" fer
I pelhos pequenos.

. .

j tilidade inçontestaveI, pres-
, Coloca, tambem, qua�, tando:"se ã cultura do trigo,

t
dros em santos, faz dese- j milho, feijão, alfafa, fumo.nhos e trabalhos cólegiais,',

Ih
etc ...

! reforma espe' os usados, I
'pondo aço novo, enfim, ,

Nos lotes estão, tambem,
A trabalho garantido e a pre- A plantadas abundantes ma';
V ços modicos. , ., deiras de lei, q;;e podem set

t L S t vendidas na séde do ·munl·.,i······::_.:_�_una:--:..a:�:_.taC:_atar_ina.;�

•

cipio, a preços vantajosos.
'

Todos os interessados na
::;�::;��::::::::::;;;::::::::::::��::::::::��- compra do terreno acima
UMA. KODAK descrito, devem procurar (,

sr. João Jorge' da Silva, reE' o presepte mais moder- sidepte em São )(j)aquim.
no, util e proprio para N�tal,
Ano Novo e Aniversario.

I ULTIMOS MODELOS

A\ Ill{7l�iEJIA\ �CA\,m.
lr�[)llílíCA\ IE �()
IIJrllA\�\IIJJ�\�f)

ficção da
p r nça

DRII,ANTONIO Dms MUSSa

Jovem brioso, infenso ás tnlcas e futricas par

Íidarias que rastejam por aí, Abelardo Calil es
ereve hoje, em sua crônica, sôbre assunto pal,
pitante, comentado, a cada passo, -nos grandes
circulos religiosos do mundo. -:- NOTA D�
REDAÇÃO.

.

Sfa. Catarina

OPERAÇÕES, DOENÇAS INTERNAS, VIAS

URINARIAS, SIFIlIS .

�!4A44A.;t#""§MM

Consultorio: Rua Tenente Bessa

C.oNSULTAS: Das 2 ás 5 horas.
ANO NOVOnO, 7

LAGUNA

A <Civiltá Católica» pu
blicou, recenteme.ite, uma

sede de artigos sôbre o Cris
tianismoe o Islamismo. Uma
nota de redação explica o

intuito de tais artigos, intui
to não' sómentedoutrinal ,mas
tambem prático. «Desejamos,
diz a referida nota, levar a

efeito a colaboração aposto
lica de aproximação entre os

mussulmanos e os cristãos
ou, pelo menos, fazer com

que se atenuem e. apaguem
os embates, encarando sob
novo ponto dé vista este pt 0-
blema tão delicado».

Uma atmosfera carregada
de aversão e de odio pesou
sôbre os paises que sofreram
o choque do mundo mussul
mano contra o mundo cris
tão. A tempestade apazi
guou-se, em parte, .sob o sô
pro da Civilização moderna.
Entretanto, não é possivel
dizer-se que está tudo ter

minado: existem, ainda, dis
sentimentos separando os

cristãos dos mussulmanos. EDMUNDO DA LUZ PINTO

�xxtn:txXlCXlOCnl{xX:*XsxrmxxxXXxXXltlC

o sr a Borreli estarál entãoI jo
Leiam o CORREIO DO SUL gando .com pêu de dois bicos? ..

�:xXXXXJXX:z:xxxXXXXXXJXXXJxxxxxxxxxxxxixxxxx%XZXXX%xx�:%X%XXXX%ZX%
Senlent�s Novas de
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.. LINHA DE OHIBUS·
.

=1
Tubarão -Florianopolis'

Brindes ao «Correio do Sul»
Eucalipto - com Fer- Navfgação Loide Brasileiro
nandQ Genovez no kiI.63

TUBARÃO
Da Cia. Navegação Loide

Brasileiro, com agencia nes

ta praça, recebemos uma fo

lhin�a para 1935. Gratos pe-
.

ia Olerta.

�����V9��COMO EVITF\R

F\ VELHICE �
VIA Braço do Norte .. Anitàpolis

Saídas de Tubarão : Terças e Sextas

Saídas de Fl6rianopolis : Segundas e Quintas ! ás 6 horas da manhã Depois dos 40 anos as arterias

e veias endurecem

Combinação di�rinrnenfe pela mesma empresa á

e�UMENAU-�ARAGuA
Preços de Passagens':

s06re�indo a esc!eróse
.J08NVILE

-"lO

�llODf\LEJd_I 10 o organico
IDA IDA E

Tubarão�lFlorianopo I is
Braço do Norte-Fpolis.
Anitapoeãs-fpolis.

40$000
35$000
20$000

70$000
G5$OOO
35$000

e

Lf\CT-f\SE
.

Mais informações com os agentes:
. .

florianopoRis - JULIO VOIGT, Rpa Felipe SchmSdt, 38
Tubarão Cl.ODOAlDO ALTHOfF, Casa Ma)"
AnitapoUs HOTEL KUNZ

Empresá Auto Viação Calarinense·· Ltda.

fermentos láticos

devem ser .tomados anos a eito.
\ .

Prolongam a vida
Resultados Notáveis 'Ponche deSian é paro.

o. vida. dos Puhnõe!J
o que QS 'Pulmões são
para. Cl I,!0SSQ Vlda.,;�

na

FARMAC'IA MEDEIROS

PRECj>OS:
º��d� 27$gQ9' � �$$QOOLab. Raul' Leite --RIO

PllBlICJ..�JN(jJ'.D(Jl1ltl(;()J
. '.

. ..
.

Jw' UIJNATlIMS: ,FoI" dtt'? •.... " 12$ 0'00 ,

POl'" �e.Jlhoe. . .. 7.t. 0.00
'P>/.)éG.A1MtNTIÚ .4DI/l(�TA-DO

J<g,JJ�P - c;,.reJ"o!,2�(l7J.}ettaCapU-al�whca _
..

• o • <, .,

Plf.�ô'\bI-o&i.l,PWNC iof
"";. flRLÇOS�Th!B[Ui .';' f'
�EDAtÃ:OE O1ICJHÂ.r:
lWA 131)1;MAU), 3 �.'CAIXA fIOs tt\L,34 (�'

*,. >:Jy'� ..

.LAt;UNtt
. ·�4i:i. .._. '"r.",

.... . .

87\NT� "'C-ATltRINt\
'>

( TEJ.EI=ON;;'/:
nmtT01?1A:.. .. 8 t ..

';'",,\OBCINPd. .. 66 '

G. E. «Jeronimo'
Coelho» e Esco
la Norma.1 Pfi-

•

mafia'anexa
Comunico aos interessados,

que as mátriculas, para. O
Grupo, estarão abertas nos
dias 8, 9 e 11 deste mês,'
das 9 ás 12 horas da manhã.

Os dois primeiros dias 8
e 9, serão reservados exclu
sivamenre aos alunos porta
dores de cartões de promo
ção.
Outrossírri, levo ao conhe

cimento de todos que, uma
vez completa a lotação nas
diversas classes, não se a.

ceitará, sob hipotese alguma.
mais aluno. .

Os novos alunos deverão
provar serem vacinados, sem
o que terão' que' se vacinar
no áto da mátricula. As au
las do Grupo terão iniciono
dia 16 e as da Escola, no
dia 1°. de março proximo.
As mátriculas para a Es-.

cola Normal Primaria. esta
rão abertas nos dias 20 e. 21
e os exames de 2a

. época' e

vagos se efetuarão no dia 22.
Prevalecem as mesmas horas
do Grupo, não só para as
mátriculas como para os exa
mes.

Laguna, 5 de Fevereiro
de 1935 ,

Varela Junior
Diretor

..

\
'I

Admissã.o � 1.a série

ginasial
Âs inscrições á J. 8 série

ginasial serão' processadas de
1.0 a 14 de Fevereiro .

O requerimento virá a

companhado qe at:estado de
vacinação anti-variolica, cer
tidão de idade e recibo de
pagamento da taxa de ins
crição.
O candidato á matricuia

na 1." série ginl.lsjal prestará
exame na 2." quinzt;ria de.
Fevereiro.
Aurelio GrlJt, secretário.

, "

� "

Vende-se um terreno
. .

".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esta folha continuará circulando apenas

uma vez por' semana, aos domingos, com as

assinaturas do expediente, a saber:

Representação proporcional

A GERENCIA

)

(Especia'lmente para o CORREIO DO SUL, por A. Salustio)
POR ANO . 12$000

7$000POR SEMESTREI'

: Questão interessante em erroneamente feita,' ficasse Ainda mesmo que assim Poderia acontecer, não,
relação á aplicação do CÓ- reforçada. fosse, . em primeiro' lugar, já aconteceu, na eleição de

digo Eleitoral é a que diz A falta .de espaço nos criteria não, é representação, 3 de Maio, em Santa Cata
respeito á representação pro- impede de apresentar a série e em segundo lugar, todos rina, quando dezeseis mil

porcional,
'

de argumentos, que se ím- os dispositivos, têxto, para- oposicionistas não puderam
O Egregío Tribunal Supe- põem e que nos limitamos, grafos e números do artigo eleger um deputado, porque

rior de Justiça' Eleitoral, por alto, a mencionar. 58, são desdobramento do estavam divididos em quatro'
tomando conhecimento de Não ha adoção de crite- artigo 56 (coração do Códi- partidos, e o govêrno, com

uma representação do dis- rio majorativo, trata-se no go Eleitoral) e seria absurdo pouco mais de onze mil elei
tinto jurista dr. João Man- artigo 58 § 2°. n-. 8, sómen- que um simples número pu- tores, elegeu a chapa com

gabeira, já se pronunciou a te da fórma, 5°, modo como desse destruir um dos prin- pleta obtendo vitória inte

respeito, de modo que o as- se fará a representação pro- cipios basicos da legislação gral, como então foi propa
sunto está resolvido e seria porcional de processo como eleitoral, contido no referi- lada.
o caso das velhas sentenças será esta apurada. do artigo 56 - como absur- Causa parecida ocorreu no

=Roma locuta... tolitus Isto está claro como agua do seria que o acessaria su- ,Estado do Amazonas, com
quaesiis, e nas admiramos 'que nós, plantasse o principal. as últimas eleições,
Em épocas passadas, quan- que somos povo, vejamos Este contêm um preceito O sr. Henrique Fontes, fa-

do se considerava a terra uma cousa que os doutores de direito substantivo, aque- zendo parte do Tribunal

fixa, e, em seu tôrno, gíran- não veem,ou não querem vêr. le, de direito adjetivo. Regional Catarinense, apre
do o sol, para nos dar os O artigo 58 diz, claramen- Colidem os dois dispositi- sentou uma sugestão, como

dias e as noites, um tal Ga- te dito, - «processa-se a re- vos?
'

de jure constituerulo para se

lileu Calíleí se insurgiu con- presentação proporcíonal.> As 'regras de interpretação apurar a representação pro-
tra o principio geralmente etc,...

,

'

,
solucionariam a contenda, porcionaL

•

- aceito e proclamou o contrá- E' isso, processa-se. nada mais seria necessario Segundo nos parece con-

rio, isto é, que se movia ao Campos Sales" o verda- para habilitar o juiz a apli- sistia em se subtrair do to-

redor do sol. deiro, e como tal; unico pre- car a lei, salvo guardando o tal da votação das respecti- Fazem anos:

Chamado ao Tribunal da sídénte que a republica de 89 que foi estabelecido pelo le- vas legendas o número de HOJE, a exma. sra, d.

Santa Inquisição" arrastado teve, falando sôbre a Cons- gislador, isto é, a �epresen- eleitores que conseguiram Maria Isabel Carneiro, espo
ao' cárcere, após penosos so- títuição Federal de 1891, tação proporcional. eleger seus candidatos em sa do sr, Armando Carneiro,
frimentos, abjurou da afir- dissera que se fosse possi- Porem, além da faculdade i-. turno, ficando, afinal, o residente em I tajaí ; o sr.

mativa, e, de joelhos" peran-
vel admitir que a dita que caberia ao intérprete, número restante de eleitores Alfredo Cazola, residente

te os Santos e sabias juizes, Constituição tinha coração', ainda vem a Constituição para se verificar os que mais em Urussanga.
prestou o seguinte iura- seria este o artigo 6°. Federal de 16 de Julho e se aproximaram do quocien- AMANHÃ, a exma. sra.

menta:
Parodiando essas palavras, prescreveu que as eleições se te eleitoral, e assim por di- d. Ludinira Fonseca Carne i-

E G 1'1 G 1'1
. e com muito mais razão, se realizarão pela fórma pres- ante, sempre subtraindo, até

ro, esposa do dr. Paulo Car-e U, a I eu a I ei, com
poderia avançar que se o 'tO Iezí 1

- , " 1 d I
t t d id d d 1

cn a na egrs açao em vigor, comp etar to os os ugares. neiro, .diretor-medico do Hos-se en a anos e I a e)' ec a-, Código Eleitoral tivesse co- «COM OS SUPLEMEN- Está ai a salvaguarda
.

ro que a minha afirmação do -

'h d TOS QUE O TRIBUNAL d pital; a exma. sra. d, Ade-
movimento da terra é falsa>. raçao, este tm a e sero, a representação proporcio- laide Martins Caldeira; o sr.
E

artigo 56, acima transcrito, SUPERIOR DE JUSTIÇA nal, que nos parece adota- Manuel Adolfo Fernandes,ao se levantar camba- Estão ali levantadas, e ELEITORAL JULGAR NE I de v
'

1
- ve como e jure constituto, residente em Parobé.eante, não se. podendo fir- firmadas, as tres colunas CESSARIOS em ist d lidi», VIS a ' e co I Irem os DIA 12, o sr. Vinicius demar nas pernas trôpegas, mestras sôbre as quais repou- ( 3 § 4 d D têxtos al didart. 0, 0, as ispo- u I os um com ou- Oliveira, academico de Direi-

murmurou, entre dentes: sa todo o edifício eleitoral, ,-

T ) t'E ' stçoes ransitoriasv, ro, porem, mesmo que as- to e diretor-proprietario dopur si muove! . . . repitamos, .:_ sufragio uni- sim não seia E'
E Assim, si o juiz intérprete ,ao gregio «Correio do Sub>', a exma.

, no entanto, move-se, versai direto, voto secreto, T ib 1 S .

d J
'

E, R não tivesse autoridade para
n una upenor e usti-

sra. d. Maria Coelho Bessa.o nosso caso, ama representação proporcional. EI it 1 beri b
I Prescindir da aplicação de ça ei ora ca ena esta e- DIA 13,' o sr. dr. Euripi-oruta, mas, vejamos a ques- Basta lêr os dOI'S têxtos 1 ti'

um preceito colidente com
ecer a norma, como su- des Ferro, residente em Flo-.I tão: para se vêr ressaltar o sen- I to

â

I '1
-

1outro da mesma lei, a cons-
p emen o a egisiaçao e eito- rianopol is: a exma. sra, d.Diz o Codigo Eleitoral- tido de um e de outro. A- ral nos t d C

'

- tituição vem autorizar o .' _

ermos a onsti- Miriam Cata Preta, esposaParte quarta - Das Eleições. quele (art. 56) é a fôrça, a tuiçao confTribunal Superior a estabe-}'" ' arme se veem a- .do advogado dr. Alipio Ma-Titulo 1°. - Do sistema elei- substancia é o que é, e é '

cima

l' lecer suplementos para tor- O
"

_ _ chado, residente no Rio de
tora:

,

o que tem de ser; êste (art. que to.
Art. 56: O sistema eleito- 58 ,§ 20. n0, 8) é o modo,

nar eficiente a legislação das , ,e cer o, porem, e Janeiro; a exma. sra. d. Ca-
, eleições. q�e' sacrificar a , .rewesenta- tarina' Delgado, esposa doral é ó do sufrágio universal a maneira, a fórma, o pro- çao pro I O·

f
.

di O sr. João Mangabeíra l ç, po�clona sera in rin- 'sr. Edgar Delgado' o enge-ireto, voto secreto e represen- cesso como aquela fôrça, grr 'o artigo 56 d C'd"
,

disse, e o Egregio Tribunal'
o algo nheiro dr Candido Gafréetação proporcional. Vem em aquela substancia, (represen- -

1
Eleitoral e Constituição Fe- DIA 14 h

"

seguida: tação proporcional) se exer-
nao evou em atenção, que d I t' 23 181

' a exma, sen on-

Capitulo l0" depois o ca- ce.
os partidos de oposição de

era ar Igo e, ta Zaira Zanela, filha do sr.

.

1 2 '58 Q' um Estado não chegando a Humberto Zanela, présiden-pltU o 0., artigo corno uem'e que não compre-
segue: ende isto? acôrdo para organização de te da Associação Comercial;

-,'«Pr;ocessa-se a represen- ,Sim, objeta-se, mais, acon- uma unica chapa de candi- o sr. Olavo Alano, comerci-

tação proporcional nos seguin- tece que o citado n0. 8 do datas, cada um organizaria antes,

tes termos: § 20. do art, 58 estabelece a sua, e, nenhum alcançan- DIA 15, o sr. Salvato

'd d do o ,quociente partl'darl'o, Pinho, do nosso alto comer-
a contrario o que iz o

§ 2°.. artigo 56, porque neste se poderia resultar que o gover- cioDexportador.nO. 8 - «Estão eleitos em 20. fala em repr'esentação pro-
no, ou partido oficial, preen- IA 16, o sr. dr: Adolfo

turno os outros, candi- porcional e aquele adota o
cheria todos os lugares com Konder, ex-presidente do Es-

deltas mais votados, até criterio majorativo.
seus partidarios, sacrificando tado e prestigioso politico

serem preenchidos os lu- Qual criterio majorativo,
a representação proporcio- da «Coligação»; o sr.

'

Alirio

gares que não o forem nada. nal. Alcantara, representante co-

1
" mercial; a exma. sra. d. Ca-

1lO 0. turno"». ."'-��II-aa-lIll-ba-all_III1_lIn_IfII_'._D'_bll_lIn_III1_II._nU_lIt_nll_IIW_UII_IIU_

f T,dá i a questão (por'=========== �xxxxxuxxnxxxxxnuunuxnxxnnxxnU',' ��.li�al�'ra�oa��I::pr:b!o"avor, eixem esse tá i) DOR
João Mangabeira, deputa- GRIPE LUIZ' SEVERINO & elA.

a senhorita Aurora Martins;
do eleito pela Baía; chama-

o dr. Hamilton Loiola, me-

do discipulo dileto de Rui RESFRIADOS Rua Gustavo Richard, 104 e 106
dica, residente em Floriano-

Barbosa, na representação COLICAS? polis.
acima mencionada, com o

'LAGUNA
devido respeito seja dito, Go'aral'na'

- FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'
não atacou o problema pela C�SA FUNDADA EM 1913
sua verdadeira face, ao con

trário, facilitou a confusão
,0 por outrem, ou pelos interes

sados, estabelecida,
Dizendo, como disse, que

o Código Eleitoral, nos têx
tos acima transcritos havia
adotado dois criterios - o

proporcional (art, 56) e o

majorativo (art: 58 § 2°.
n°. 8) - fez com que a apli
cação deste último preceito,
na f9rma como ,vem sendo

, NASCIMENTOS Ruben Ulisséa, professor do
acreditado «Ginásio Lagu
nense».Acha-se em festas o lar do

sr. Jatí Roberg e de Sua
exma. esposa d. G'aribaldina
Silveira Roberg, com o nas

cimento de um menino que
na pia batismal tomará o

nome de Jurandir.
* * *

ANIVERSARIOS

* * *

Veber Chaves
De retôrno de, sua viajem

a Florianopolis, encontra-se
nesta cidade o Idr. Veber
Chaves, engenheiro.

* * *

Regressou de sua Viajem
a Itajaí, a senhorita Avaní
Alcantara.

* * *

Acompanhado de sua ex-

ma, familia, chegou a esta

cidade o engenheiro dr, José
��unqueira Botelho.

*. * *

Seguiu com destino ao

Rio de Janeiro, o sr. Juarez
Veran Cascais, da escola de
sargentos d; aviação naque
la Capital,

* * *,

Gustavo Lutz I
Pelo «Aspirante Nasci-]menta», -viajou para o Rio

de Janeiro, acompanhado de
sua exrna. familia, o dr,
Gustavo Lutz, integro e

competente engenheiro da
Cía. CobrasiL

* * *

Viajou para a Capital do
Estado a senhorita Isabel
Leal, rainha dos estudantes.

* * ,*

Para a Capital da Repu
blíca seguiu, em companhia
de sw colega Raimundo, o

cadête Osvaldo Varejão Fon
seca.

* * *

"Correio do Sul" na região
Serrana

Percorre diversas localida
des da região serrana, a ser

viços comerciais desta folha
o sr. Aristotildes Freitas:
prestimoso e dedicado auxi
liar das nossas oficinas grá
ficas.

* * *

ZuImiro Pinto
Deu-nos o prazer de.. * *'

VIAJANTES

Dois sobrinhos de Henrique
, Lage visitam o sul-calarinense·

Torneio Juvenil de Xadrês
De conformidade com o

que i á foi publicado neste

periodico, teve inicio ás 20
horas do dia 4 do corrente,
no <Balnearío Hotel», no

Mar-Grosso, o «Torneio .Ju
venil de Xadrês », para o qual
se inscreveram os senhores:
Newton Batista, Enéas Quei
roz, José Silveira, Armando
Mendes, Alexandre Queiroz,
Carlos Bessa, Helio Maga
lhães, Batista Silveira T0-
pazio Carvalho e Edg;r A
maral.

, J á tendo sido disputadas
várias partidas do turno, cor
re grande animação no meio
dos concorrentes, pois have
rá premias para os dois prí
meiros colocados.
Por conseguinte, aguarde",

mos com interesse o desen
rolar dêsse torneio, para vêr
de nossa rapaziada qual o

melhor enxadrista.

Motor eletrico

Compra-se urgente
um motor eletrico de
5 HP., adapfave] á nos

sa luz. Serve tambem

qualquer dínamo ele

trico, com fôrça supe
rior a 5 HP.
Ofertas e preços para

o "Correio do Sul".

lII-nll-hU-UII-all_lIl1_all_III1_III1_III1-.&-

Cafeteira Brasileira,
Café em 3 minutos

GASA FRANKLIN
LAGUNA - Santa Catarina

Leiam o «Correio do Sul»

visita, no dia 7, o sr. Zul
miro Pinto, do alto comer
cio do Morro do Fôrno, em
Torres.

I

* ,� � J;:;-""';
Visitaram-nos, semana fin

da, os srs, João Jorge da Si!.
v_a e João Campo, respec-

I tlvamente, residentes em São
sua Joaquim e Araranguá. .

Propriedades á Uenda
A firma E�ZEBIO NUNES 82 Cia" por moti

vo de transferenCla de sua casa comercial para fóra
do Esta�, vendem por preços vantaiosos as seguin-tes propnedades:

.

1,° GRANDE MANUFATURA DE FUMOS E
CIG�,ROS, it;stalada nesta cidade e aparelhada com
maqUInismo moderno. A máquina de fabricar cigar- ,

ros, de pr�ce�encia.a!emã, é um engenho moderno e de
g:a�de capacidade produtiva. Venderá' em ótimas con
dlçoes de preço e facilita p�gamento.

,

2,° Um grande campo de, criação, situado'no P(_
nmetro urbano, com duas nascentes, bem cercado, a
p�esentando bom pasto e mata, apropriado para cric.
çao de gado, etc.

,

3.° Mo�e�s e utensilios de seus escritor ias como
selam: secretanas" armarias" arquivo de aço «Pratt»
com 4 gavetas, maquinas de escrever, cofre de aço á
prova de fogo marca «Wallig» a melhor marca nacic
nal, pesando 2 toneladas, mesas, ficheiros, etc. etc.

,

4.0 l?ma ótima residencia de propriedade do se-
CIO EuzeblO Nunes Neto, de construção moderna si
t�ada n� ce?tro da-cidade, dotada de ótimas instala
âoes samtanas e de luz, casa essa construida em cen-
a do.te!reno, com dois pavimentos, com divisões es

paçosas e confortaveis, etc. etc,

P_:estam-se aos interessados as mais minuciosas in
formaçoes, p�dendo' os mesmos das 8 ás 11 e das 13 ás
16 horas VISitarem e examinarem tudo o que consta
do presente anúncio, entendendo-se diariamente na
Praça Conselheiro Mafra, 20, com �s proprietari�s,

NAo DEPRIME O

CORAÇAO
NAo PRODUZ AZIA
E' UM PRODUTO

Grande sortimento de fazendas, modas, ,armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento

.
batizado e preparos para quartos.

'

, Grande' sortimento de ferragens, louças, tinta3, fosforas, 'sa-
'

hão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do-
c�s, tempêros, secos e molhados.

'

Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos
e preços - Agentes da Standard Oil Com

pany of Brasil em, Laguna, Tubarão e, Araranguá.
CORRESPONDENTES 00 BANGO NACIONAL DO

COMERCIO EM ARARANGUA

Vindos do Rio de Janeiro,
encontram-se em Imbituba,
em gôzo de férias, acompa
nhados de seu colega Gus
tavo Pereira Braga, os jo-

'

vens Francisco e Ernesto
Colasanti, sobrinhos do ilus
tre e operoso industrial Hen
rique Lage, deputado fede
ral pela Capital da Repu
blica,
Esses distintos jovens es

tiveram, á semana passada,
visitando os nossos escritó
rios e oficinap-gráficas, em
companhia dos srs, Otacilio
Carvalho e Manuel Floren
tino Machado.

* * *

Padre Bernardo Felipe

I3RASILEIRO

Lab. Rf\UL LEITE
== RIO ==

3 m.)
Pelo ({Aspirante Nasci

mento», regressou de sua·

viajem a esta cidade· 0. sr,

•

CASA FUNDADA EM 1926

END. TEI-ÉG. BERAVATA - CAIXA A esta cidade chegou, pelo
«I\!fax», o rvmO. padre Ber
nardo Felipe, vigario da pa
róquia,

POSTAL, 1456
Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeiro

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
DE

cereais, banha, lombo, laficinios e mais generos do país

** *

Vindo pelo «Max», está
nesta cidade o sr. Alvaro
Nunes, comerciante.

* * *

Ruben UlisséaAdiantamos 80 ·1. sôbre o valo'r dos generos embarcados

(perm.

"',
)
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O engenheiroPetreli desfraldará, nas obras da bar:;r'R_f,:. ,'\ ,

Z

congraçamen to�i mo ,'o ",'
,(1", "I, rIJrA\lllll,u,"\;.''';', J..1L· .. ",U"I. \olp
ft��"�e��;>1.� -

a bandeira,da concór-dia e do
;

- - - -

, ,

Foi promovido
Ca'ulino Margoti

Telegrama de Curitiba in
forma ter sido recentemente

promovido de 2,° a 1.0 cabo
radio telegrafista do exercito,
o sr, Caulino Margoti, filho
do sr. Vanteiro Margoti,

I proprietario dó «Popular
, Hotel), em Cresciuma,

I A9 sr. Caulino, que está
triunfando na carreira mili
tar á custa de seus estudos

�-'----_...J ' e esforços pessoais, «Correio
do Sul» envia felicitações:

Já foram demitidos cinco empregados. Mas o homem vai agindo com ha
bilidade, não obstante estar prestigiando, íortemente, o'Partido Liberal.

.' �� ..:'��:��'_:':,:.§��v..: . •

I • _.

,��������,��,����,���,,��,,��,,'�'������"���"*'f����,��������������,��""�""��,��,���"������������""���,,���

B' da justiça, faz chegar, oons
VI ACKSON DE FIGUEI- tantemente, ás populações

n��ll
REDO,' com a sua in- mais longinquas, a palavra , Insp�for Escolar

U teligencia iluminada, de ordem e os alevantados P/,
,

lembra que «a liberdade, ideais do poderoso nucleo i
,

or ato do ceI. Interven-
não é possivel jamais ser de que fôrma o g ande tid

tor �ederal neste Estado foi,
d b Idr par I o ha dias promovid I '

to o a o i a, e, no entanto, que tantos serviços tem prés- tor Esc�l d V�Bo Ci nspe-si dentro dela, não ha lugar tado aos habitantes do nos- críção co

ar
/ da .

J I�CU?IS-para a autoridade, o que so Estado. m se e �� oinvi e,
passa a existir é simples- '

.

.

o professor Celso RIla, recen-
mente a confusão, a desor- DesGartes� �outnna que temente removido da direção

I d/o homem público moderno do grupo escolar <BalduínoHa dias, Correio do teio de Companhia de em, a malefica
,
atividade I.1 de paixões e instintos infe-

tem que ser pe a propria Cardoso» em Porto- União
Sul recebeu, do Rio o Seguro ... mas,quem o riores».

natureza de �u� função, um para .o «j0sé Boiteux>, e�
.

t t l afirma 7. A home.m de idêas e vistas João Pessôa.seguin e e egrama : Legião Republicana, hgerais que ten a no espirito
RIO,31 .:':Horas 16.20, Si é «cifra», não te- fundada em 1931 pelo sr, aberturas em todas as dire- - ..- .._._.-,,--_._-

CORREIO DO SUL, mos meio algum para
dr. Rup Junior, individua- ções.
lidade de destacado relêvo -

Laguna. -, Dfc xwo tri decifrar. Si é pilheria, Rup Junior, entr-etanto,no cena rio politico barriga-
,

1 deooi bzs cmz J'tr' cwy vph, devia ter custado, pelo d/' estudando-se o seu idealismo
S l·b'· t'/

SIm, ogo epois retor- ver e, e, como mnguem con-
I eralS con 1- . (Assinado) - Fredioi. menos, 3$500. t t

. - e a sua remarcada e soberba
nou para a Capital Fe " es a, uma agrermaçao par- I

nuam a fazer das
-

d fé democratíca, concretiza-
deral nada a e t do - Isso na-o e/ CO/dI'gO, Enfim o despach

ti aria radicada, já, em to-
d / (XXXUxxXXxuxununobras da barra d f'

,.

ss n an -

, , o dos os angulos do Estado,
os em várias cruzadals civi- -

�� 1i'�M ti d
em e mitrvo. nem universal, nempar- aí fica para os amado- devido, sem dúvida, a sin-

cas no antigo e atua regi- ram, vezes várias, os obie-II

! w
um mo IVO e

S j t' 1 P té d'
,

difi ld d me, fornece aos que vêm'

1 Ih em os ors LUt7 e ICU ar. arece a e sor- res e... 1 ICU a es. ceridade, destemôr e lealda- tivos superiores e seguros da,

po itica a inte-. .

.

_

-

observando as suas atitudes �

I F d d de de seus guias, altívose Legião Republicana, e o va-resseira e nociva, reire, a ireçao 0S :n-u:n:xxn:n::nxxxxXXXXXX%U::UXXXXXXXxX;':%XX%' definidas e claras, exemplos Ib Ih f incansaveis e, principalmen- ar moral-e politico e o arre-
Todos os dias, tra a os ICOU entregue, /

d f' I N h 1 1 te, ao seu programa vasto,
inimitaveis de verdadeiro e batado e prestigioso deposi-P I' essa, que e, '

e ato, in-: ão a ma es a amen- - "

Icom uma insistencia im-I portanto, ao sr. etre 1.
di . arejado, patriotico e verda-

sao patriotisrno, que o co 0- tario das aspirações catari-
.

1 Ora! o sr. Petreli co- igna e revoltante, tar. Apenas muitos be- deiramente democratico e,
cam em, posição de grande nenses.par, eI- os que apresen- h b

. Pedi r demissões de po- neficios para uma ban- destaque entre os vultos de Ot
•. n ece em o meio cata-

' - � ainda, defensor conciêrite e povo, porêm, quandoam nomes e mais no-.
G do Jlus-' bres empregados humil- da só: a banda liberal. alerta "do póvo fórte e

'

da projeção politica no país. se trata de salvar as suas
mes de correligionarios nnense. enro o I us-

de h f
'

d i. T Entretanto, tudo vai terra brava de Santa Cata- Oposicionísta intransigen- conquistas, deve, sempre pro-filh d id "l trado desembargador dr. s c e es e. arru las, te, sincero, co,rajoso e desas- ha 1 a os e protegi os l
'

l f
F

t d b P t I' rina. curar con ecer os melhores' ,

SI' d S' G
'

pe O simp es a o e te- em, com o sr. e Te 1 sombrado, desde os bancosno sentido de encaixa- a VIO e a onzaga,
d

'

a/ frente. Este.engenheí- Secundado ardorosamente ' benfeitores das coletivida-
I b Ih foi administrador no

rem vota o contra, em '"

por Alburquerque Bêlo, Val-
académicos, revolucionaria des e os verdadeiros condu-os �os dtr3JI a os PAol�- norte do Estado de 0- eleições secretas, .redun- ro é, a salvação dos li-

gas Neves, Antonio Carlos que de maneira nenhuma tores de homens.tuaríos e .aguna. 1,
bras I

'

da sem dúvida nu- berais lagunenses; e, na de Bitencourt,'Gentil Bar-
abandonara os postulados Aliás, em Santa Catarina,na barra já se encon-

ras Importantes, e tem "

.rsid d
" ,

,

,verdade', ainda, não fOI' b J
.'

C
.. J pelos quais se batera, nas julgamos, todavia, que o in-,

O seu nome ligado ao
ma perversi a e InOmI- a:o, ,�vencio', �mpos, horas que fumegavam, nostram quatorze novos a. navel a' perdição dos coliga- Joao Baíer, Vanderleí J u- d

tuite popular não tem outra
empregados, todos por �osso progresso. Petrelí

,

.

, /
, nior, Severiano Albino Cor-

quac rantes da pátria, as, aspiração sinão a de um go-
b d l'b é homem de valor como Petreh e bastante co- dos.,.. 'rêa, Eusebió Nunes, Abel

armas rebelaaas contra � vêrno f6rte, honesto, justi-O ra e graça o I era- fI' d h 'd S t C A CobrasI'1 esta' po govêrno' de.pôsto, o s�. dr, cel·ro ..1· 1 1 \ pro issióna : operoso, e- n eCI o em lln a a- .

,
, r- Esteves, Frederico KU!·tem RIsmo oca.

d d b
' C'

,

d
.

t t d b d I
up Junior, legitima espe- Não lutamos por 'I'nteres-ica O e ha iI, priIlci- tarma. oza a estIma an o, e para ,ens:" es- e tantos outros, va orosos e t' / .

E ...

b h d rança ca annense e, sem con-, ses senten' C 'lhntretanto, o sltuacI- palmente habil. Por isso, e confiança do govêrno co riu o seu ornem. esinteressados irmãos da traste, nessa época de com- seiam ele's oClad aS�1 os-
onismo lagunense não 1 d d 1 b t d d t'd I t /. santa e nobre causa que aI· I d d

.

.

� s a seIta ou os
ogo, e entra a, os i- e, so re u o,' o par 1 o' s o, porem, SI argu- d peta

,

eca enCla, u.m nome, da ambI'ç-ao que busca satl's-1 't
.

1 1 d d meja are enção catarinense, b
-

P eI ela ap�pasa co oca- berais tiveram que redu- libera, e quem somos mentarmos e inteira gléba espoiiada pelos fari- qu.e paI�a, so �a�celrament�" fazer-se; lutamos por' ideaisção de seus adeptos; zir a sua lista de de- adversarios. Isto não I bôa-�é, sem. amenor pre- sem da Revolução neste a�lma t�S _ ,paIxoes mesqUl- de que dependem, segundopleiteia, ainda commaior mlssoes, para quatorze obsfa, entretanto, reco- vençao. PQlS que, agora, triste periodo da nossa his-
n D; o�vas, .'

d L
a nossa convicção, a ordem

afinco, a descolocaçã,o h C b
.

f
'

d tôria politica" o dr. Rup .Ju-
aI, pOIS, o motIVO a e- moral e material bem com

. .
nomes. Petieli, porém, n ecermos que a o ra- nos In ormam e que gião �epublica�a, redúto, o progresso da n;ssa atriaode at:ltIgos operanos e,
que é «persona grata» sil achou,' afina,l, o seu jlá foram dispensados nior, empunhando, para isso, que deCIfra os maus ca,ract,e- Si a bandel'ra que hastPeamoi',d h 5 d d b a qandeira da liberdade e dem�rega os, apenas por do sr. Nerêu Ramos, seú ornem, na,pessôa desse

, emprega. os a. arra,:" '!'
.

./,

res e c?n ena os venaIS, In- fosse a dos interesses, quais-supo-Jos seus adversa- chefe e seu amigo, achou .conheceçlor profundo da - Joãd Pereíra dos San- m xn Uh:cxnnun: teresseIro: e

dcapachol�d �os quer que pudesserv ser, não
- nos.

'

que isso ainda não es- nossa terra e da nossa tos, Antonio Fernandes Eles nada' devem dizer: gov�rnan es a atua I a e, constituiriamos voluntaria.
I

h dOI" L d 1 S d
,. ter avandçadg em tcodos .

o� mente:a minoria, nem deI'-A principio, apresen- tava bem. Tais demis- gente, que e o engen ei- e lvelra, eonar o a pessoa a guma. i is- setores e >O t t
.

d '
an.a a an�a, xariamos de subordinar-nostando uma lista de vin- sões acirrariam os ani- ro Petreli. Este homem, Demetrio, Ce3ar Libera- serem, nunca mais terão tornan o-se, aSSIm, a maIOr á preocupação d s f'

d 1 b 1 V
.

M d
.

b Ih b'1 t d ,,_. o ucesso a-
te e tantos "nomes, a mos, 'acarretariam odio- ape�ar e ser i era e to e enanClO e elros., tra a o nas o [as ClO çorren e e oplmao. o�gam- cH e pronto.
politica do governismo sidades contra a.Cobrasil governista, está mere- Estes homene são' nosso porto.,: .' zafa �os:,m�ldes m�l�ados, Neste caso, sem' dúvida,
queria, logo' e logo, a e antes de tudo, contra o cendG>, por ora, o apôio pobres e honrados che- Si"lsto é v.,e, rd�de, ,o p��� eSlgnlOs °dut,u nsta�, o nosso pôsto seria no seio,

� ,pro�estos e catan- da mqioria,"meio 'mais sim�dispensa de todos eles. próprio sr. Nerêu Rà- de todos, em Laguna. Si fes de fam1Has. Opera- liberalismo Iagunense é nenses feItos., em todos os pIes 'e' n f' d I/

d d ',- d f
'

d d 1:'1'0 ICUO e a cançarO engenheiro dr. Lutz, mos. Que fez então! e ver a e que, apenas rios antigos, estiveram verdadeiràment�'infàme: rIncoes, e en· en o !l0ssa com rapidez ° acariciado ê-
porém, reagiu contra es- Geitoso e franco, foi con- coloca os re,comendados quatro anos sem receber Além de arranéa(o'pão terra das. gar:as ?OdS Inter- xito, parcial e efêmero, como
sa imposição e deixou tornando as descabidas do s,ituacionismo qm: nos os seus salarios de 1930.' do pobre, ainda quer vfntores. mS��lavels eoutras parciais e -efemeras são sem-

h f" d b Ih
. ,

l'b l d
'

d d/A C b 'I d
.

d 1 PI,ag.as'dJustl flC,am, dagora, a pre as 'vitôri'as do I·nteresse�.a c e la os tra a os, eXlgenclas' 1 era escas, esgoverna, ver a e 'e, o rasI eVla ter, amor aça- o para não t
q

b d
I .�ml a a con I�nça os c�ta- Assim, a Legião 'Republi-seguindo para o Rio. An- até que a odiosa lista tam em, que' ain a não para com eles, um pou- gritar. Politicagem sem nnenses propnarpente dlt�s, cana é, inquestionavelmente

tes mesmo da sua par- ficasse, como ficou, re- manchou o seu nome, co mais de considera- entranhas! atendendo a voz de coman- obedecendo a o" t
- d'd d R J' l'

nen açao o

tida, a;qui chegou o' dr. duzida apehas a sete no- co� demissões iniquas, ção... Será possiveI que o .0 d� up
b un�fr: egIona- sr, dr. Rup Junior, van-

Freire, envíado especi�l mes, _ p�elteada.s p�Ia, persegui- Queremos crer, con- sr. Petreli tenha se pres- �IO Igno.e ras�eIra que,s�- gllardeiro . de memoraveis
d C b'I .

M' td' d
e cumprIr os everes

�ldvI- pugnas, àrregimentação se-a o raSI, que velu esmo aSSIm, o enge- çao par 1 afia os que tudo, que a noticia não tado a ser instrumento cos perante os seus concl a- gura de valoresobsery�r as coisas para nhei.ro Petreli, que tem se. encontram eventual- seja exata, embora nos a- dessa gente vingativa e dãos., "

, h' pend�'na"defes; :;�sqi��:r��:
um enlte:ndiment<;> com feito todqs as concessões mente no poder. •

firmassem, até, que foi perseguidora J ,. . I

Esses govern�c �s em co�- ,ses da nossa. terra e do nos-
os libemis, Chegou, viu, ao liberalismo local, por Assim, vão as coisas impôsto silencio a esses Por enquant'o,

- tmuas e entuSJastlcas manI- so': povonao O festações prevenidas das mas-
'.' ,

mas não venceu, .. As- enquanto não quis fazer segl.lindo o seu rumo. trabalhadores demitidos. cremos. sas independentes, conhece- Antonio Silva

SÃO POUCAS AS NOVIDADES,
�- '--.

NAS OB A D B A
o sr. Leonardo
treli é, realmente; o
homem que a Co
brasil descobriu.i.

Um despacho, como nenhum • � .

venais e' interesseiros

A Leg;ião Repnbfi�anà, obedecendo (

a
-

orientação do' dr. Rup Junior,
redúto que decifra

, 1

e um

máus caracteres e

os

os'condena

-----k-

LavandOl-se r C'On1' o" sabão,

"VIRG
t. •

ESPEC1ALIDADE"

': .�.

(Marca Registrada)
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